
INFRAESTRUTURA
1- No Pronto-Socorro, na Sala de Medicação, não há bancada para preparo das medicações; a coleta de 
Exames Laboratoriais é feita no mesmo espaço; E o eletrocardiograma também é feito no mesmo es-
paço; 

2- Na Observação Adulta, o espaço é restrito para 04 leitos, sem bancada para preparo de medicação, 
rede de gases medicinais sem funcionar (SIC – apresenta vazamento)

3- Houve a redução dos leitos de observação da pediatria, que no Sandra Celeste existiam 14 leitos, atual-
mente restringe-se a 03 leitos e 04 poltronas; 

4 -Falta de gases medicinais na observação pediátrica, nebulizacão sendo realizada com equipamento de 
compressão elétrica com barulho intenso

5 - Fluxo cruzado de crianças, sem o isolamento necessário entre as que precisam ser medicadas e das 
que estão em observação; 

6 - Posto de medicação da urgência pediátrica sem condições de trabalho, falta bancada, falta de pia 
(existe apenas um pequeno lavabo) para higiene das mãos; 

7 - Falta de gases medicinais na tubulação existente, uso de cilindros em alguns setores; SIC – Gás de 
Cozinha foi instalado sem realização de testes prévios da tubulação; Faltam cadeiras para os servidores; 

8 -Serviço de nutrição com espaço reduzido para atender a demanda de refeições servidas aos servi-
dores,

9 - Espaço reduzido para preparo dos alimentos, com uso de dois fogões, apenas um exaustor, ocasion-
ando o calor excessivo no setor; 

10 - Uso comum de Pia única do setor para a lavagem da louça, sem a separação da utilizada por pacientes 
e da utilizada por servidores;
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FALTA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO

11 - Funcionário da Enfermagem do PS precisa se deslocar para pegar medicações na farmácia no andar 
superior; 

12 - Proibição de uso do elevador por servidores. Os mesmos tendo que se deslocar pelas escadas para 
pegar medicações na farmácia do andar superior, inclusive servidoras de idade e com problemas de 
saúde

13 - Falta de insumos, medicamentos e materiais diversos;

14 - Laboratório localizado em área distante do PS, e com acessibilidade através de Rampa a céu aberto, 
ou escadas; Proximidade com a central de gás de cozinha;

15 - Não há ramal no laboratório; 

16 - Desestruturação do atendimento pediátrico com a relocação dos servidores do Pronto Socorro In-
fantil Sandra Celeste para setores diversos, e atribuição de profissionais contratados, sem experiências 
para o atendimento pediátrico de urgência;

17 - Ausência de cadeiras. Servidores têm que permanecer em pé durante longos periodos.

DIREITOS DOS SERVIDORES

18 - Redução na remuneração: Retirada de Gratificações de servidores que atuavam na urgência pediátri-
ca devido relocarem os mesmos nas enfermarias;

19 - Não é garantido que os servidores do PSI Sandra Celeste permaneçam no atendimento infantil.

20 -Alto índice de servidores terceirizados e com contratos temporários.

21 - Proibição do repouso no turno de 12h diurnas;

22 - Abertura do repouso noturno somente na hora determinada para repousar, inviabilizando o uso dos 
banheiros, enquanto o repouso médico permanece aberto dia e noite, Quantidade insuficiente para os 
servidores de nível elementar.

23 - Falta de local específico para guardar pertences, os armários existentes não oferecem segurança, 
falta fechadura;

24 - Restrições de trocas de serviços e de remanejamentos;

25 - Atos de pressão e assédio moral sobre os servidores, com ameaça de devolução para a SMS; Quanti-
dade insignifcante de servidores do quadro em posições de chefia e/ou de coordenação.

26 - Atos racistas por parte de nutricionista;


